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II. Pelo  que o tamanho e o ritmo de crescimento da 
oferta são superiores aos da demanda, em virtude, principalmente, da 

alta taxa de crescimento da população e da força-de-trabalho.

fato.de

A redução do.crescimento da oferta, basicamente através de 
uma política de controle da natalidade, seria a forma de alcançar, a 
longo prazo, um ajuste com as reais possibilidades de criação de pos­

tos de trabalho.

fato.de
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b) En foauê ouc íooaMá^na demanda . e*essência do problema * 

ooupaoional» / ■' ?' •' ’• ;
."0 desemprego eeria resultante dos fatores indicados a* se 

t í / * „ . ‘ . I * .

guir, que podem atuar em forma isolada ou combinaãat , .
» ' • w • * * ■

T. 0 ritmo insuficiente de crescimento da produção»
II» A participação excessiva de artigos que insumem pouca ’ 

mao-ãe-obra por unidade de produção (em termos físicos e de valor) »
III» A utilização, em,1 forma preponderante, de tecnologias in^ 

tensivas de capital (tecnologia entendida como, a combinação de fabo * 

res de produção - trabalho, capital e recursos naturais)» 
*

A política ooupacional deveria basear-se, portanto^ emt

I, Aumentar a demanda, de mao-de-obra (atuando sobre os fato 
te que a determinam - crescimento de produção, tipos de bens e servi 

s que se produzem, e tecnologia) a um ritmo superior ao crescimento 

oferta, proporcionando, assim, empregos produtivos para atender o 

oremento da força-de-trabalho e ob atuais desempregados e subempre-



gados,

,11, Ajustar a estrutura da demanda, na medida do possível , 
ae características. da oferta de mão-de-obra, espeoialmente pelo incen 

tivo a produção de bens e serviços e ao uso de tecnologias que permi­

tam absorver mão-de-obra de baixa qualificação*
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c) Enfoque que localiza nos mecanismos e instrumentos--------de_ 
intermediação entre a oferta e a demanda de mao-de-obra, a principal* 

responsabilidade pelo problema ocupacional,
0 desemprego e o subemprego existiríam como consequência 

de fatores como os que se indicam a seguir:
I, Falta de um mecanismo adequado que informe as pessoas que 

procuram trabalho, sobre as oportunidades de emprego que estejam de 

acordo com suas .aptidões e qualidades; e que encaminhe aos empresários 
que demandam mão-dé-obra, as pessoas mais aptas para cobrir as vagas 
disponíveis. ‘ :

< .' V , »i ' ' . ‘ , tf
' • 11 t ’ ' t • ' 1 ■

II, Falta de um ihecanismò' adequado qUe informe os jovens que 

procuram escolher uma carreira ou uma especialidade, dentro do Siote-, 



ma Educacional, sobre as oportunidades que o mercado de trabalho pô­

de oferecer-lhes quando egressem.
III. Falta de uma política de remuneração que incentive as 

pessoas a procurarem trabalho, que as estimule a adquirir qualifica - 
çbes, que não eleve eicageradamente o custo da mão-de-obra (o que leva 

ria os empresários a substituí-la por capital).
IV. Falta de uma política que incentive os. empresários a uma 

maior e melhor utilização de mão-de-obra.

A solução do problema estaria na criação, ampliação e forta 

lecimento de organismos de intermediação, como os serviços de emprego, 
e na. correção das distorções das políticas de remunerações e de insen 
tivos que, em geral, não levam em consideração os objetivos de empre­
go.
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d) Enfoque misto segundo o qual, embora se localize na. de­

manda a essência do problema ocupacional, há fatores relacionados com 

a oferta e com as deficiências na intermediação, que agravam a situa- 

ção.

0 desemprego e o subemprego seriam resultantes dos seguin. 

tes fatores que podem atuar em forma isolada ou combinada:
I. Do lado da demanda:

- Ritmo insuficiente de crescimento da produção
- Participação significativa, no total da produção, de 

bens e serviços que insumem pouca mão-de-obra.

- Uso indiscriminado de tecnologias intensivas de capi - 

tal.
Esquemas organizacionais que não levam em consideração 

a abundância de recursos humanos não qualificados e a 

escassez de pessoal qualificado.

II. Do lado da oferta:
- Ritmo insuficiente e. qualidade inadequada da formação ' 

de recursos humanos.
- Em menor medida, o alto ritmo de crescimento da. popula 

ção e da força-de-trabalho.

III. Do lado da intermediação:
- Falta ou ineficiência do serviço de emprego.
- Inadequação da política de remunerações e ãe incenti - 

vos ãs empresas para favorecer uma maior utilização de 

recursos humanos.
A política ocupacional deveria corrigir o efeito negativo ' 

dos fatores indicados, dando maior ênfase, porem, a ação sobre a de - 

manda. .
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1-2. A política de emprego no Brasil.Evolução histórica.

1-2.1. A política de emprego anterior a 1960•

En ede peníodo,no Ae plantea ejqjlieitanenle una política ocupaclanat,acep~ 

landoAe que el deAanxotlo det PaÍA- nepneAenlado pon. et nível de cneclmlenlo det 

ingneAo pen. capita, - Aoluclonanla naiunalmenle et pnoblema det deAempleo y det Aub- 
*

empleo, La cneaelon.de empleoa,de acuendo at modela de AUAlUncion de imponiacioneA 

Ae danla en la Çonma Aimpliflcada (pie Ae Indica a caníinuaclont

- El deAGMolto de induAtnlaA manu/achneJtaA AUAlilullvaA de impon bu itm 

genenanla un Alynlfieailvo numeno de nuevoA tmpLeoA,AiificlenleA pana 

abAonben el cneclmlento veyelallvo de la faen^a de tnabajo unhann y e:t 

Incnemenlo neAulianle de la mlgnadon nunal-unbana»

— Loa empleoA InditAÍnlateA cneadoA poAlbltUanlon a Ioa InabajadoneA la 

obtenelón de mayoneA LngneAOA,EAdnA çenenanían una. demanda de bicwA y 

Ae/wlcloAÍe^Meclatmenie aUmenloà,confeccloiwAt vlvlen 'attnmiApanl< At ele,Í1 1 /
cuyo atmenio de pnoducclon cneaala,a au ve^tnuevoA pueAloA de Ined^o,

cneaelon.de
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— aimenío de ia demanda de aLimentoA ij. de mrieniaA pri.maA do origon 
é

agnopecuanio eALimuLania a Loa empncAaA det Aerion a cmpiian au. pnoricr- 

cion — mediante ampiiarion o udidipaeion de ia capaririad. inAlriada con 

ia cnai Ae cneanian nuevoA em.pie0A.EAi.0A, a ah. vegtçf.cvwdon Loa ing.nn- 

aoa de i.a pobiacion nitnri,io que Ae inaducinLa. en un anmeri.o de ia dcmon 

da de bieneA induAtniateA,io que rtepneAentania un nuêvo eAiimrin a La 

cxpanAion de ia pnoducrion dei. Aerion. manufncíunefo frpofc <'. iJ<',pn d 
/ *

Lania ma^on. abAonpcion de mano de obna.Panri.eLr!i,uvi!e,ef d’

ia. ariLvidad aqaope.cn.arin,pana pnoducia atimerioA g mrieriaA primaA,demor, 

daria equipoA - tnarioneA y otnaA maquinoA^ e inAumoA- abonoAfpcA 'iri.^ 

daA,rie.- de onigen induAÍnÍ.aL,n.epnnAetvbai'tdo un inccrii.vo adirinnri ri. 
i 

cnecimierio de eAte Acrian q penmiiiendo ia cnnacion do ivovoa cmpfeoA,

- EAe pnoceóo pnnducci.xjn-emijicjo^inQnjpAo-denanda. aflirijoiia.fr-pnodiLcrioii niL- 

cionri^emptea adirionad. ,mcdianie eAtimuloA necipnocoA eri.no ri Aorion 

induAtriai. y. agoopeaiario f q,pOAÍeri.onmente,con ri Aerion Aeo.vi.ri oa), 

Aeria coriinuo,i.o que nepneAeniaba poAibiJidadeA pnacdicamenJe iÂimirin^ 

daA de cneacion de pueAtoA de inaba/a, U

[7 Como ap. conAÍaio poAJerionmendc,eAe modrio de dcAaonotin aí bim p> •/ :i 'ia n» riy- 
nan. ri cneririerio dri. Píd,no demoAlxo en ia pna.rii.cn. gonn cnporidcd de cornrion. 
de fempieoA,debido,entne oinaA,a iaA nag.on.eA AÍgui.eri.cA;ri. cneririorio de. ia pncduco 
cion induAiriat Ae bigo iniciaim&vte. en nanaA irienAivoA dn cnpitri p con ri uao 
de tecnoijo^jaA abionAodonaA de mano de obna;ri cneeimieri/j de ia pnodw.ri.on agoi- 
cria iambien Ae dio mediante ia utiii.gari.on de iecnriogioA MAHJ.rii.vaA de mano 
de obna;ri aerienado nJLtmo de unbanigarion agnavo ta Ailnoclon dri emptco m Loa 
ciudadeAtdebijdo a ia baga caparidad de abAonpcion. de mano de obna de Loa AccrinoA 
pnoduciivoA no aqnicoiaA,

pna.rii.cn
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Como dementou dcUpo compEenicfilado d cjLecMni^^

que ijnpELcLLo de potLUca de empleo vigenlc en et pertiodb9òa ijidupcn fa Cjapadp^cÀijí>. 

de mono da obna y ia cnaacion de, me.aanÍAmoA de intatmedijadon.

AaL ca que., ei pnoceôo da dcAcuvujiio $cõnomico def Pai*-pd^mh xrqncAi- 
f r tr

micnloA de mano de obna. caiJ^Leada que Ae intendo atenden. a iMveA de ia pbcp.;^ 

íecnica. da nivci mcdiof induAfdaÍ,comemci.ai y aqdcoia ) a canço det IlinitbAi.i d,- 

Fdticacion P y de inAti/ncioneA de fomación pnofeAionai cnccdoA con ei. apepo de ia a 

cmpAcAad.oA,faieA como ei. Senvido Nadonai da Apttendi^oya hiduAldd-MW P/f ')f 

# eZ SenvLcio Nacional de /Ipnendi^ade ComenciaL^ SEN/C f

En cjJtanlo a Ioò meca/dámoA de inten/nediad^on àe debe dcAlrtctvt que ef 

tnen. ^envicito pub^cc# de onLerdacion y. cotocaeLon de &tabad&^ ** SECTfA^ c/^'o m 

ei ano 1^53fComo panda de íoa benapdoA dei Pondo Sodai. Si>>dijoi.[ac ona^nia--a 

io fundpno en ai.yunaA naçioneA dei paÍA y en fo/tma muy pnccnKÍa,dcAnpaned cndo 

uni-dadeA o Adenda inçonpoKadaA,a paniin de Í%5fptPt. ÍOA Ddcyedoô Peyuwdc* A- 
' 

bojo.

Fn ei. pedodo indicado,ei MiniAiedo dei Tnnbajo pnad iromcn !c. n» *<' in- 
ti 9 tf

iene ao pon. ei pttobiema. dei. deAempieo,p/ieocupandoAe Aoto con ia pAnit-edon at //< /,

bajadott ya cnp.eado.LaA inidaiivaA mendonadaA,a excapdon dei 51.CP, na /ini f Ann oi 
r 

patáidpadon .

w~7 --*y *r'^' fhmwwta >y w 0W -Rt &■ > •
d Pote muchoA anoA,ia enAcnan^i o^deoia. d.e ndvei medio nimo a etnt <o de '<> tn- 

ioodondjo. de PnAenan^a. dydcoia y. Vetcdnada. dd IfíbitAiedo de Aadt.ui Ihao.
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I“2•2• de emprego no período. 3 >db

En eóa contenda a p/aniejMÁe.f^n fowa cxptidiu.f fa i.vuwrupfdon 
tf

con cj pswbtema dd empaca. Atmqne. ac Aiça cKeycndo que ct d^aMotío wn ôu^ilu^ 

cJnn dc imipcuutvcZoiieA cMeann toò puedoA de ínabajn neqncdàAoA9en un p/tnf ^o 

MdjAe acep^n tu idea de que pXogJtamaA t/ acduneA eApccl.fi w pucdcn ct
* 

mencionado pnoceAo,

^M.,poH el ef.(mpl.o,en el / Plan Dinccion de. DeAMWÍfo dcf ZW^ a/c, 

fuMAeÀpdndfentÀ al. ano !%! ,Ae. pneAenla un pnoycclo de cotont^ucion d» lo* wtffA 

humedoA,cuyo objetivo pnlncipal. ed abAonlten,en fonma. pnoducliva, lo* e*r<;p;t'c* de 

poblaclón y de mano de obna de. Ioa aneoA afecladoA pon Acqul.aA pcnJodiertA »n ague- 

Ua. neglon.Tambi.en el pnognama de de.Aannollo de la. antcAnnia licnc pon /biolidad 

el tnegonnmienlo de laA condicioneA de empleofen olnoA palabnnArl.a nedit.ccJ.on. dei 

AubempleOjde cenca de $00 mil anícAanoA qneten. acptel penlodo,Ae dedicaban a caca 
*

adi vldadeA en el üoneAÍe.Pon. uliimotla intnoduccion dei cn.Henio d<' r ncerien de. 

empleoA tenine Ioa ulili^adoA pana la evaduajcion deipnogeeJoA IndiiAtnioteA ip>e dc~ 

benian neelbln. incenllvoA flAcaleA g. olnoA beno/leioAfàonÀlliuye wtohidicaeion 

pílclonol de la pneocnpaclon con la fnnnt.tlaci.on y efecuclon de una poli 11.ca õ-p 'i-. 

cila de empleo.!_/

El enfoque que. onienla a la política de empleo dei. 1 / Plan Duteclon. 

de DeAannoUo dei. HoneAte ca diAllnio dei. anledon,aAÍgnnndo eApecial enfoAÍA a 

la alenclon a laA neceAidàdeA y demandaA de mano de. obna. collf içado.,pona. evi.lnn 

fulitnoA cuelloA de. boletla al dcAannollo negional,F1 papel de la rducneíon p de la

!/VeaAetSJiXflF^I PlarofíiAeJôn.dò DcAemndvimcnlo do ftondça 1^,1'161 u ( on^efbo do /F • 
Aenvolvlmenl.o,Gnupo de [nabalho pana, o UeAenvol..vijncnio do nondcAiet(lp;g foli Uc>t 
de PeAenvolvimenio Eeonoml.cn nana o NondeAte t /757 •

eApccl.fi
Eeonoml.cn


[onipaclon pnof.p^LorwJ. eó,pox do djandjo,pninnlLaxia^^ de pnepaxan a da mono do 

obna no cadlfúcoda y de ba/a codlflcaclon pana pexmidixde ocupem Ioa empdeoa que. ac 
- *

genexan con ed pnoceAo de deAanxodJo»

Ll Pdan Txlenat de DeAaxxoLfo Econômico y Social,como ac menciono con. oh* 

Lexlonldad,píteAenia un pdjcuvLeanlendo AÍmidax,AÍJt nefenLnòe expUcilomend e. ad. pnobLe- 
* 

ma deL empdeo» [/ 
* 4

• 5• Ajpolitica de emprego a partir do 19G4

a) A primeira etapa : 1964- 1968
Loa cambloA AignificaJlvoA en da. oaiendaclon ded pnxcAo de dc.wuudto 

bnnAÍdeno,neoUpadoA a paxiln de l^fiuvlcnon impondandeA conAecuencioA en do gne 

a da podidica ded. empdeo Ae nefl-exe»

Aaí ca que ed. Pnognama de Accion Economica ded Gobiexno /%4~/?66 oAlobtc:- 

cio como uno de aua cinco obj.eiivoAtn gaxanii^an,pox dn poditica. de. ljvcXAÍonoAtopon~ 

iunidadeA de empdeo pnodncllvo pana da mano de obna que,en fonma cnn!i.nnnfe. h/p» td 

mexendo de dxaba/oM9Pn.eve. da neceAidod de cxeneMn.de 1,1 middnn de nuevoa fvtcAioA 

do dxabo^o ad. ano g. conAÍdexa como ed.eméndo fimdameniod de. do pnUd.iea do emp/oo 

da "pòiilJjca de inceniLvo a Ioa lnveXAÍoneA,AÍxuidínneanejd.e. con m.edldaA cofolexa/oA 

que. impidan da ocloAidad. de Loa fadoneA compLemendaxLoA ad. danhajo g c/limufen ej 

dèAaxnoddo de AectoxeA con denAidad. de capidad. xatadÀvanenle bcjad-nlme ^ia mrdid.aA 

a. alopdíDtAe ac dcAdacan Loa AiçtiienteA:

[d La. pxeocupctpion con La eLevaclon ded cxacimlendo ecomvMcof g con da. /o-dnccion de. 
da Lnfdaelon,qua Ae maniflcAia en ed. Pdan TxLenad,paxece.nia Indicam ta tmecncia 

de que Loa pnobdemaA de empdeo Ae Aoduclonaxlan nadunaLmende. con ed cxecimlendo

cxeneMn.de
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- eAtimulo a la conAtnuccion civil. a tnavcA <Ze un pnoçnnma de vi virada;

- amptiadon de oponiunidodeA de empteoA nnnateA mediania to ne/onma. agna- 

nia;

— incentivo a taA exponiadoncA - en eApedal. de pnoductoA induAtniaícA con. 

coc/iciendcA de mano de obna xdádvamcníe. alio A- taA cnafcA podnan prnmL- 

tin ia mejon. atiiigadon det capitat exif> tende, cnn.ando nuevoA empleoA con 

ia eiiminadon de íoa focoA AectoniateA de copaddad ocJoao;

- Ioa potiticaA Aaioniat,cambiada y. de cnedito debenan ienen Mficicnie. 

ncaUAmo pana que no cneen,pon. ia dÍAtonAion de íoa pncdoA de Ioa focia^ 

neA de pnoduecion,incendivoA exaqenadoA a ia AUAtiiucion d.e inobaio pon 
✓ 

capitai ",

Ei PAEG adviente cuanto ai deAgo de que "la maximigadon d.e. la. loAa de em­

pleo a conto piago 'puede tievan. a poiiiicaA diA/intoA de Ioa que. Aon conAidentcA con 
*

ei objetivo de maxlmigacion de ia iaAa de cnedmienda dei pnodudo ncnt.Ei cnfaòíA 

en íoa invenAioneA en vivienda Ae ndadona cianomente con ei pnimeJw de íoa obicii- 

voa anfeA nje£enidoA,conAÍdennndoAe. quetcunque i.a conAÍnuccion. de videndaA Aca aMst- 

mente abAonbedona de mano de obna,íoa viviendoA en aí mÍAmaA nepneAenlan un Aedon. 

de aida neiadon capiiai/pnoducdo^ Pon. ddimo,indica que Ae buACO "una. Aofudon in- 

tenmedija entne íoa doA objdivoA mencionadoa,intentando lmnmoni^an,Ai n madml^ax,faA 
✓

íoaoa de cnendon de empieoA a condo piago y. de deAannotio a tango pingo", 

A peAan. de eAa pneocupadon explicita con et pnobiema ocupacionai,hny indi-

cacioneA de que en ei peniodo dei PAE£i,ta Aituacion Ae ha aqnavado como conAc.cnencia. 

de íoa niqunoAOA medidaA de contencLon. de la inf.lacion y. de íoa bajaA íoaoa de ene- 
. * 1

cimienio det PB!,
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La política dei empleo nenlmenle. adoplada en el penlodo no conneAponlio 

a mucJiaA de Loa pnopoAlcloneA dei PAEG (a excepclon dei. enfoAÍA en el pnognama de 
* s 

vivlendoA que,lnldada en el peniodo,Ae dinamito en Loa eiapoA AubAi.gulerd.eAl ,!_n 

pneoatpadon con La neacllvaelon economlca "hl-po que Ae mlnana al. hombne. coaí. exclu- 

Aivamenie como un necunAo pnoducllvo,que Ae debenia ullll^an en La. fonma maA adecua- 
* >

da poAÍble»En eApedal con nefenenda a La. mano de obna no callflcada - d neaiMo 

maA abundarube en un paÍA en vIoa de deAannollo,como eA el caAo dei. Rnanil- bobai o 

que. buAcan fonmaA de apnovechanla,pana que pudlena pneAenlan au conlnlbucion al de- 
*

Aannollo.El enfaAlA oAignado a la poLitlca de vlvlenda Ae jiiAÍlflco,en La épocaf como 

una forma de dlnamlgan La conAÍnucdon civil g,pon Inlenmedlo de eAiafimpu/Aan. d 

cneddenio de. olnoA AedoneA pnoducllvoA g cnean empleoA pano. La mano de. obna. nn ca- 

llfIçada g de baga catlflcadon.Pon oLna paMe,La idea de que. La ulili^ad.on de necun 

AoA humanoA debenla danAe a bagoA coaíoa ,f Llevo o. La. adopdon de una. poii.ücn. de 

codendon dei cnedmlenlo de Loa AuddoA g. AdanloA l/Jfn una. fonma AimpU firado, 

podnla. decl/iAe que. La polll-lca de empleo impilcliaf aoLo aigunoA de aua componen h'A 

apattecen expLLclindoA en doaimenivA ofldaleA) en aqnel peniodo,pn.eAe/dnba. IneA elç- 

mcnioA fundamenlaleA t el. Logno de alluA Loaoa de cnejcimlcnto dei PP!;La dinamlqa- 

clon de AeeloneA pnoducllvoA que ulidl^an en fonma inienAiva mano de obna no cali fi­

cada ( coao,pon e/emplo,de La conAlnucclon civil. );g. La contencion dei. cnecimicndo 
1

de Loa AueldoA g AolanloA ( Ae admllla qite. un magon cnecl.ii.enlo de caLoa LLevani.a. 

a Loa empneAanioA a La AUAiUnclon de mano de obna pon capllnl,g.enennndoAe deAcmpleo 

y. pon ende,mala uLUl^acion de Loa neainAOA humano  A dlAponibleA),

1/ La ducha conlnq La. inflaclon fue olno faeion que Lndu/o a La. adopdon d d n^feni- 
do ilpo de política Aolanlal ( olJtoÀ demenloA de eAa noLUlca - como,pon. ajcmpLo, 
La ellninadon de,Loa negodcploncA dlneclaA pana l,a figadon de Loa AuddoA rg. 
AalanioA g adopdon de La "formula. AoLardaL* • eAlan neladonadoA con La políti­
ca AÍndlcal g de neladoneA de Inabafoi
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d fineA de ta. pnimena fLase Ae. intnoduce un nuevo et emendo en ta potitica da 

empf.eo adoptada.: la catiftcacion de. /a. mano de obna, vi a ta. como un focdon. git» awida 

ta ,empteabitidad, de to A desocupado A y megona et empteo de to A AubempteaJoAtComien- 

ga a adoptanseta pantin. de eAe peniodo, et enfoque Ae^un et cnat et desempteo y et sub- 

empteo Aon et nesutfndo de ta escaAeg de mano de obna catifieada;no Ae. tnotnrAeynn et 

ptxuitenmLenio acoplado,de fatda dd puestoA de tnabafo,AÍno de de aoju Ate enbte. to a 

p> testo a exiÃtendcA ( catificadoAÍ y ta mano de obna diAponibte (no codificada o de ba­

fa. catificacion),to que tnae como conAecuenci.a,Almuttaneamenl:e,deAempfeo y demanda 

insadiAfecha de pensonat. catifiçado,La Aotucton at pnobtema estonia en ta poesia en 

mancha de ampdioA pnognamoA de capacidacion de mano de obna y en et aumento de fas o- 

pontunidades educadivaA,con modificaciorteA en toA contenidoA de toA pnognamos y. en 

tos metodoA pedagógica a, pana fonman. penAonas ' eninenabteA> o 'adieAtnabfeA1 f aptas a 

acompanan et. nitmo de tos câmbios en ta eAinucinna de oCupacioneA y en et conienido 

de to a puestoA de inaba-jo" [/

En esa etapa.tta fonmntacion de ta. potLtica det efíqdeo cslnba. a canga d<'d 

IIU/^ det Coondinacijon d& /a

tos ptaneA de desannotto,Soto at finat. det penLodo,con ta. cneacion det Consc/o Con- 

Auttivo de Mano de Obna,posa, et MinÍAtenlo det Tnaba^o a panticipan en et pnocoso, 

con ta pneocupacion pnioniianLa de yananti^an. ta pqpgciiacton de ta mano de obna na- 

ceAania a toA pnognamoA y pnoyecioA de deAannott.o, 2/

l/VenAe dntonio Cabnot d^ dndnade, Educacion. y Empte.o:et. caso de. B^AÍt , Et
nat de DeAannott.o Economico y. Sòciat,etab^ãdo at ]Einot det peniodo y yc no Urgo 
a, ejeci.ttanAe,adõpta eAe enfoque eu netaeion at pnobtema. det empteo y a. ta fonna 
de Aotuci.onantoe, f

2/La. paniicipacion det. Mint /dento det Ptaneaniento y. Coondlnacion Gcncwt ca!uuo a. 
cnnqo,a paniindet finat. det peniodo,det Centno Nacíonat de RpcunsoA HumanoA, En 
et Minió ienio det Tnabajo et onganismo ejecutivo neAponAabte de tos pnognamoA m 
et Depandamento Nadonat de Mano de Obna,
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Loa hechoA maA impontanteA a deAÍacan en eAa faAe Ae indican a continnacion:

— La cneaci.on,en et ano L765fdet. Fondo de AAÍAtencla ad DeAempleado,  financiado 

con njecunAOA de la conlxibucion AÍvdicaL.LoA necunAOA de eAe Fondo Ae dcAiinan 

al pago ded. auxitio-deAenpleo y ad. fíjwnciamienio de pnognnmnA de cnpacidacion 

y otnoA deAaXXolladoA pon. ed MiniAÍenio ded. Tnabajo.

- La cXeacion,en ed âmbito ded Minixtexío ded Tnabaj.o,det Depaxlanenf o Nacional, 

de Mano de Obna- DMW,con ed obj.edo de "eAindian ed mexendo de lxa!oJo en io­

do ed paÍA,examinando Ioa condicioneA de ofenda y demanda de. mano de obna,La 

apeníuxa de fnenleA de ixabajo pana alenden a da expioAÍon demogna^ i ca <nv.:', 

Ioa pnobdemaA de colocacíon,de 1a fonmaclon pnofeAÍonal,de Ioa mignocioncA in- 
lennaA y de La inmigxacion,y de la idenlificaeion y ncgiAlno pxafcAÍonaf"lJr

- Ed nefuiin^o a la pXodüccLbn de eAtadiAticaApana evaluan La Ailnacion ded'mid­

eado de ixabajo,con la pnodnccion de daloA menAualeA Aobne cnlxadoA y AadidoA 

de txabafadoneA en Loa eAiablecimienloA no agxicoloA ( Leg n- 7^23 de l%5L.

- La cneacion det Fondo de Gaxaniia def. Ticmpo de.' Senvicio-FGTS,eji nrempfapo ad 

eAtatulo de La eAlabilidad de Ioa IxabafadoneA. \y como dtecaninmo gne ganan- 

tipa la indemnipadon pon Uempo de Aenvicio y. cumple oLxoa fjincioncAj-l F(d'S 

ca integnodo pon conixibacion de Ioa empneAOAfpana cada ixabafadnntcn un monto 

deL de au AUeldo o Aalanto 2/ 
em»

L/VéaAe el Decneio n- 5$ 550,dei. 30 de. Mano de l%b,<jne. aj^nueba. el. Ren.fam.ento dei 
~ /«.

2NcaAe. Leg n? 5107tdel. L3.OL.b6 y Decnelv n^ 57 820,dei 20.12.66
Et. Lnnbadadon puede uiili.^an Ioa necvnAoA deppAUadoA pon Ioa empim AnA m ao. cj/en,- 
ia dei FGTS en Ioa coaoa ALgui.avtcA;a)necÍAÍon ded condncdo de lnoba.jo,A>.n in-da 
coiLAal,pon la empneAa;b}necÍAÍon det conixado de ixnbafo,con. juAtq cmi.Aaf pon. la 
empncAa o AÍn jiiòfa cntiAal po^ el. Lnal^a/adoní la utiJi.pa.cion eA maA fí mi lodo, oue 
en el jnÁooonlexion);c)ceAacion,paxciat o ioLal.,de. la acLivídad de la c.mpn.eAarrx- 
líncíon de conlnalo de ljud>a.jo a plapo del.eMiibiado,3ubLfacíon. de f Lnobaiado,t;d) 
muenle dei. ixabajadoníAha dependienleA podnan necibln el vaton da la evento, ded Fon- 
do);e)en La vigência det. coninolo de iÀnbaj.o,eL tnaba/adon puede udílípan Ioa nc^ 
clixaoa de au cuenta en el FGTS pana adquiÀicion de vivienda y en coao de cnfejwv . 
dad.



b) segunda etapa : 1968-1973

En eAe pejtiodofn Ae manZi.enen Zoa componenZeA de Za poZJZica de ortpZco 

deACJuda en Za pnimena eZ.apa.taÀÍgnajidoAe,AÍn embongotmenox. enfaAÍA al eZ.ónonlo 'dl - 

nnmigacion de Zoa AecZoneA pnoducZi.voA que uíiZi.gan,en £onma. inienAiva. mano do obna 

no cnti.fi.coda, ty. maA aZZa pninnidod al camponenZe * cailfJxncion de mano de obna\d- 

demaA,Ae anade *Za cneadon de canateA u onganiAmoA de inímrun fiado ri enbto Za ofex- 

io. y demanda de mano de obtia1 como un picton de gnan imponJancia en Za pofUlca do. 

empleotal eAiabZceen un acexeamienZo enZne Zoa penAonaA cpie buAcan Znabajo y Zoa u~ 

nldadeA ptioducZZvaA que nequi.ert.en mano de obna,w [/

La exp lÀciZacion de Zoa ob.jeZi.voA de. empleo y de Za poZiZJ.cn ocnparionàf 

opanece en eZ. Pnognama EaíAioZoqÍco de DeAannoZZo l^bS-I^PO tdonde Ae Jnefuye ^Za 

expanAion de Zoa oponZunidadeA de empleo de Za mano de obna0 como uno de Zoa Jaca 
» *

çnondèA obj.eii.voA baAlcoA»EAa expanAcon Ae Zopta/da,en eZ confo pZagofpen cZ may(?n 

opnovediamLenZo de Zo. capacidad inAÍat.ada yten el mediano y Zango ptadfptut un rm. 

menZo de Za mmcionadn capacidad. de pnoduccion.LaA medidor eApedficaA pueviAloA 

Aon i^J hajuengo a Za ZaAa gZobaZ de invenAÍop;b) conceôion de LncenZivoA rApcci..-. 

ficoA a. mayon uZiZLgacLon nelnZÀva de mano de obna (buAanvZo adopbvt Jaenoiogica 

maA adecundoA a Za compoAÍcion de. Zà. ofenZa de f.acZoncA de pnoduccion m eZ. Pai^i; 

el cAilmuZoA a Zoa AecZoneA que obAonben gnandea canZJdndeA do. mano do obíto" ZZ 

Pn Za panZe. AeeJoniat doZ Pnognama F.AÍnaiogic0fAe. hace cApeciaZ nefwnvi a a fa 

conlniJnicinn de. Za educacion en Za expanAÍon de Zoa oponZunidade a de empfio."hi 

duveehm debena pneocttpanAc,pon una panZe,con Za fo>macion genonnlfno c^p^elafh^fdn}

I/únfonio Cohuat de And nade., Fdi ic ne.l on n PrudootoZCnAo de. PncZZ
7í/l\Wuddjeai.o dô' PZanejaneníirCooiüdenacào:‘Geiu^.tP^ pAZ/toiegico de DoAcnvoZ- 

vij ienZotiiudtí) de (

poZiZJ.cn
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det eAludiante. bnaAÍteno,pana La vida en comun en una Aociedad m.odenna,a inove a de. 

La enóenanja pnimania y Aeeundaaia. y,pon otna,de i.a catificacion de i.a. mano de obna 
/

pana La vida de tnabafo,mediante educacion técnica de nivet medio y Aupcnlon.pAa. co~ 

pacitacLon de ncainAOA humanoA,at conòlituinAe como economicA cxlrnnaA pana Loa espnc^ 

AaA,en gnan medida podna neiLlnolipan Loa incentivo a a una mayon utiJJ. pacion neioliva 

deL facton capital, cpie. Loa pnognamoA de intenAificadon de invenAioncA en gen^nat 

tnoen invoLucnada.,y.,en eAa fonma.,eAlimuian. a una mayon abAonpcion de. mano de. obna."

De Loa pnopueAtoA dei Pnognama EAtnaiejgico,no ac ha Lmplemenladp í.a õdopcionde 

'íncénlivoA . eApecificoA a mayon utilipadon nelativa de nano de obna", o Aca,aJ uao
*

de "tecnoLogiaA apnopiadaA",/.x>A denaA coirponenteA de ia. eAtnntegia. - ne.fuc.npo a ia 

taAa de invenAion o aceLenacion dei. cne.clm.Lervlo,eAlljnntoA a íoa AectoneA que ah Aon- 

ben gnnndeA cantidadeA de mano de obnniv.g.ia conAtnuccion civit) y. deAaMoLL.o de. ia 

educacion técnica media y Aupenion. y de ia capacidacion pnofeALonat- han tenido ai In 
» » / 

pnionidad en. La e/ecucion det PED,

" En eAe penlõdotel. MijuAtenio deJLTnobafn comi.cn pa. a pnnii.ci.pan ma a oc.fi vuivnle. 

en ia poliiica de empLeoten eApeci.ai como agente de financiamiento de pnognomaAtefe.- 

cutadoA pon otnoA onganiamoAten et campo de La fonmacion y. capadiocLon de mono de 

obna.ÁdanaAt inicia Loa pnimenoA eAludioA pana La cneacion de un AÍALema. de inianme^ 

diacion enlne tnabafadoneA y unidadeA pnodiictivoA" //»Sin embanjgo,aun no exÍALe,en 

eAa etapa,un mecanÍAmo efeciivo de coondinacion de La fonmu.ta.cion y. ejecueion. de La 

poLULca det empi.eo,a peAan de que eL. tÚLniAlenLodéPtaneivdeJiióyCovuUnteLnGenejtaifa 

inaveA det. Cenino NadonaL de RecunAoA PumanoA,eL ^ini^te/iio deL Tnobafo y PneviAtou. 

Social.,mediante el. ConAefo ConAultivó decano de Obna,cnmpLen algunoA de oaoa fun^ 
< • 

cioneA en fonma Limitada, ,

[/ "Rçoca dd ^inÍAÍeni.o do TnnbaLho no campo do Empnego e oa funqoeA do Síaícm Pceh 
naL de Empnego-SIREM,op,cit,

comi.cn


En lo que al. papel de Ioa Aal.anloA en una política de empleo Ae nefleJue ,

Ae obAenvan cambloA AlgnlílcailvoA en nelaclona la pnimena elapa.Pon una pante,Ae

neJucen Ioa temoneA de que Ioa aumentoA de AalanloA yenenen deA&npteo;poa oina, Ae

paAa a enfocíüi el Aalanio no Aoto como coaío pana la empmeAa, Atino como un denecho

de Ioa IfiabajadoneA a una neiaLbucLon luAÍa pon au èA^ueJi^o pnoductlvo y como la

faente boAica de InqneAoA pana AtdlAfncen a Ioa neceAldadeA baóicaA de Ioa tnabaia-

doneA .El nuevo plantcamlento conda/o a una nevlAlon de la "fonmula Aolanlal" pana 

connegln dÍAÍonAioneA neAponAableA pon. la neducclon dei Adianto neal en Ioa anoA 

antentoneA.

Pon. ultimo, cabe Aenatan que, tanto en la pnlmenn como en la Aegunda etapa,

no habLa una pneocupaclón eApeclat con el. pnoblema det empleo y de Ioa AalanloA en 
* '

el Secton. Infonmat dal mexendo de tnaba/o.LaA medldaA de política odoptadaA o pno-

pueAlaA Aoto Ae nafjenlan a Ioa unidadeA pnoducilvoA det Secton fonmat,buAcando dt-

namt^a-laA pana que,a tango plago,pudleAen neemplajax, a Ioa actlvldadeA "infonmu ca"
I I * A

y abAoxben a la mano de obna a etloA vlnculadaA.Tat onienlacion pem;ltinla,Aeqiui 
. 1

et ptanlcamlenlo vigente en el pexiodo conALdemx!o,alca'ipnn mayon pnoducli.vidad, 

maijonnA AueldoA y. AatanioA pon ende,mej.oneA & ndlcloneA de vida pana Ioa lAabaj.a~ 

doneA y aua fomUioA,

Loa heaboA maA ImpofctanteA a de^Atacan en eAa etapa Aon Ioa AlgulenteA:

— La cneaclon.,en la eAtnucluna det HlnlAlenlo det Plane^mLento y Coondlna- 

cLon Genenatfdel Centno Nacional de RecunAoA Humano A J_J

f/^egun el Bêcneto n-63 28!,det 25^.68, que aulonl^a la cn&icion det CNR'',eAte tu-^- 
ne pano btrjeltw^ en la definiaton de la politlca y. en la Lnnmutaclon
do. la eAÍnalj^La neceAanla. at planeantento de Ioa ne.cunAoÀ humano A, en fnncian det 
ptaneamlcnlo genenat dei. deAonJudlo economlco y Aocial;li-coondijioK,oni.entan. g mui 
ll.gon eAtudloA e lnve.Ali.gaci.oneA Aobne. nncunAoA hnmanoAten el âmbito nacional., aí-c.- 
toniàt o nefilonat;!IL-Etabonan,en eAcata nacLonalfiut plan dé pnlonldadeA de. caí a- 
Lencl(j técnica,nef..enente a educacion y. mano de obnaf;/V- SumlnlAlnan aAÍAl:en- 
clq lecrdca a onganlAmoA [edeMleA,noóionateA y. eAtalateA,en lo que a la plani cm 
cion de. neaOLAOA humanoA Ae ne/Lene;V-Jí\antenen penmanente contacto con Ioa Secue- . 
lantaA-dôenexateA de Ioa Mlni^AtenioA paJia conocen,en fonma ALAtemaUcn^loA pnogneAio 
atcan^adoA en la implementacion de Ioa planeA ne/jenenteA,en fonma diju>cta,a Ioa

f ’ 1 " ■ r.... .
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— La c*eadon,en ei. âmbito dei. lÚiniAtenio dei Tnabajo! Depandomcnin Nacional, 

de Nano de. Obna ),de.f ConAejo CunAultivo de. Nano de Obna, con el. objelo de 

OAeAono* ol Binado* GervanaL dei DhNO e* Ia f.o*mui.ajdon Aenuimirndo de 

Loa adividadeA de empteo fonmadon pnofeAionai'.

- Loa eAtudioA boAicoA y La el.abonadon dei pnoyecio de cneadon dei Srnvida 

Nacional de Empleo! poAtenionm.ente deAÍgnado SiAÍ.ema Nacional dei Empleo), 

que integnania Loa agencioA publicaA y pnàvadaA edAtejdeA,cne.rinia. miavam 

ag.endaA,dpAa*//oLlanrlo adividadeA en el. campo de la iniennediadon enlnç 

empneAaA y inabajadoneA,y de Loa eAtudioA e inveAtigadoncA Aobne empleo.

— La cneadon dei Pnog/ama de ínlegnodon Social- PIS, deAtinado a pnomown 

"La intejg*adon dei tnabajadon en La vida y en el. deAannoLLo de Loa empneAaA" 

!/,con el. dobLe obj.eii.vo de eAiimuia*. el ohonno,pon panie dei emplcado u o- 

bne*o,y financia*, el deAannoLLo de. Loa empneAaA.El. PIS eA iniegnado pon. ne- 

cunAOA de laA empneAaA y dei Gobienno y,pa*a el. tnabajadon,*cpneAenla un 

mecaniAmo en denta fonma Aimilan al de La''paniicipoci.on en Loa beneficio a"

- La cneacion dei. Pnognama de. Ponmadon dei. Palnimonio dei Senvidon Publico- 

PASEP,inALiiubdo pon. La Ley. Complementa* n-8,del 3*1 d‘70,que. iiene. po>t. fi- 

naiidad connegin. LaA diAtonaioneA de ingncAo y ganandigan al Aenvidon publi­

co La fonmaçion de un palnimonio individual.

- La eLabonacion de La CLaAificacion PnoAilena. de OcupacioneA (au conctuAion 

Ae. ha dado en La etapa aubAiguienie).

f Co/ilinuadon. 1 neaviAoA humanoAjVI-DeAannoLLan aclividadeA de capacidacion pana, la 
planificacion e inveAtiga.ci.on dá necnJtAOA huirianoA y diniain caMOAjConfencncinA t; Ae- 
mimanLoò pana La. capaci.la.cion de. penAonal en planificacion de. necunAoA htimanoAfVH- 
EAÍnbLecen,en aniicviacion con et ILGL y otnoA onganiAmoA inl.cncAedoA,un Aàdcma de 
cAlndiAticnA Aobne. nccunAOA'hnmanoA,,/ f r m ' '

L/L^ (.omp(emento*, n- 7,dei. 7.CQ fjO,ant.l., El rondo PIS poAÍbZLiia*n,Aegun Loa pnopoAÍ- 
Loa que. gniendanon a au cneacion, a La "fonmadon de pàtdmonio individual, eALiHnfando 
el ahonnojconnigiendo Loa dÍAtonAÍoneA en La. diAÜbucion dei inçneAo y poAibilitan- 
do La acumuLadon de neau^óoA a Ae* aplicado a con. minaA al amento de La nnoduccion 
nadonal".Anid-,pa*nafo unico de La NeAotudon. n- I7h,del 25.02.7!,dei Banco CentnoLi 
dei BnaAÍl,que apnneba ei RepLamento dei PIS.



' - La cneacLon y deAaJVioLLo,en el. amblio dei (tiLnL.Ai.enLo d.el Tnnbafa,dd Pno-

gnana^NacLonal. de ValonL^acLon dei Tnabafadon^ PNVTJ De.çnelo n- 70 S6/,dd. 

25.07.72 y ReAoLucLon MLnLóLènLal. n- 3236, dd 27.C7.72),

- DLvenAaA ModL.fLcacL.oncA en. La "formula AdianLML,,, porto. canneain. di,AljonAÍane.A 

rteApõnÀcddeA pon. d, deLenLono dd AalaLtLo neat.

c) A terceira etapa: 1974-1978 • i

En eda fàAe,bubo casnbjLoA ALr>nLfl.cndL.voò con ndacion d enfoque. adoptodo 

Aobnc el. pnobLema ocupacLonat y daA fonraA de AolitcLonnnLodPon una panlCfA*' 
* 

La idea de que d pnobLema Ae. AoLucLonaten fonna nabJAaltcon d crm.cL11u.onlo economi- 

co;ac paAa a adrdl.Ln La neccAÍdad de. fonriulan. a LapLcacnian poddLeaA enpfiei tan pena. 

neducLn. el. deAempleo abLertlo y el aubempleo,con una ad.uacL.on Aobne. La ednaduna pno~ 

dudLva,La Le.cnoLogLa,LoA AuddoA y Aal.anLoA,La caLLfLcacion de La utano de obna y o~ 

LnoA fadonoA que. ddenr,iLnan. d. nLvd. dei enpLeo.Pon. oLna,Ae, dono. condencLa de que. 

d ej.e da una poLLllca ocupadonat eAia en La accLon Aobne La debanda (cu-f-nto de to 

cnpoeLdad. dd ALòdena pnndudLvo de cJiean. y manlenea pueAdoA de. Lxabajo) ;Loa pnogncenA 

que Ae. centan en La ofenla ,en eApedd Loa que buAcan canbLon. au cAdnudjtna anrion^ 

Lando La panLLd.padjon dd penAond. ca(lfLcado,y Loa que Ae. deAtínan a eneem. o nefonr-

Loa niecanLAmoA de LnlenneddacL.on,aim enando Aean LmponlandaA,no AoLuaLonan. d. 

de-AempLeo y d AubempLeo" [/ Pon. ullLmo,aunque. Ae aALgne d. P\bÜAl.eJà.o det Tnabojo 

La noAponAabLLLdad de La fonnvilacLon y AejgnbnLenlo de La e7c.cu.cL0n de. La poLLJLca dd. 

ejnp.f.eo,Ae LLene. concLenda. de que Aon LaA decLALoneA adopladaA en d. "anca econodca" 

Loa que' cnaan pucAioA de babaf.o o afèdan au numeno y. au eAtJtuduna.,

Eac pLanleamLenlo LeonLco,aiya fo/muLacLon Ae concnda a panlln. dd.. , .aiw, ;■ 
•

i/Á.Cabnaf. de fndnade,Edti.cacLon u EmpLeoid Coao de BnaAil.
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1^75 IJ y qae tlene aua anieccdenleA en e>! ! PLan Nacional de. BePannollo 1*17577^ t 

todavia na Ae encaenlna en inlegnal efecncLon.AAl ca que AtdjAÍòten,en algurviA aneaA 

gidsennamenial.eA,cleJtlaA cneenclaA en cuania a ta pnionidad abAolula que Ae. debe Ae- 

guln. oAÍgnando al manlenlmlenlo de alioA Ioaoa de cnedmlento dei. PB! y a la. ampliar- 

clon de Ioa pnognomaA de capaclíaclon de mano de obna en el contexto de una poliiica 

ocupaclonal.Pon. oina panle,a pcAan. de Ioa gnandeA avanceA loynadoA en la impleme/iln- 

clon dei. nuevo enfoque con La pueAta. en maneJui. dei. SlAtema Nacional dei Fmptcol S/ NR) 

y dei ConAeJo Nacional de Política dei EmpLeoíCNPE) - como pnogwmaA y eAlJwclnnoA 

addnlAlnnilvaA vlnculadoA al NinlAÍenlo dei Tnabajo- todavia Ae obAenva un acentua­

do enfoAÍA en la fonmadon pnofeAÍonnl,como componente de la política dei empleo, en 
* =

la acclon deAannolladd pon. aquel liliniAtento."21

La rueva cAtnateqla adaptada pana La Impleiralaclon de. la política, dei emplen 

Aiaue doA llncaA badcaA: tf

1, Refuen^o dei nol dei b\iju.òinnlo dei Tnabajo como e.t onganiA m coondinatm 

de La acclon dei. Goblenno en el. campo dei empleo y. ncAponAab/e. de La f on- 

mulaclon y ef ecuclon de pnognamoA eApeclale.a de pnomocion dcl empleo,pao- 

teccion a Loa empleoa extitenicA y. capacltacion de mano de. obna.

ÍJ VeaAe La PxpoAlcipn de t^oilvoA n- l//75,fpneAcn'.ad'> o.l ConAe/o dr PeAon;<n.l.'o So^lçf 
u ap^nabada pon. c.t Pnc..6ide:v< e de. to. Repobti.ca,Pavio A<'. pnoponen dinactnicaA pw. 
et cutea dcl. Tnnbaào,con nefenencia aipnepanaclon. de.t hombne. pena e.t tjroóadofpnoana 
maA de capacltaclo/i);empleo y nclxibucton ai. LMã^ãJaipnotec^Lon ai LnabadãPon es­
plendo ;coondinaclon de Loa nodacioncA de tnabajo yapoyo tcaiico en gonenaf

2/d.Cabna.t de Andxnde,op.elL.
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, H»SenAÍbiJi^aeiòn de. do a b'\imÍAÍje/ú.oA y onqaniAmoA det "anea economiao" en

do que. a aua neAponAabilijdndeA dine.ciaA en da Aoludon det pnoblema ocu- 

pacionad Ae ne/iene,en ed. Aentido de fonntudaÁ y deAan/wltan. pnognamaA 

y pnoyectoA y. de adoptan. inAtnmientoA de potLtLcn que.tcn fonma. panadeta 

ad. cumptimiento de objetivoA y medaA de pnoduecion,Ae deAtimentexpli.cij- 

dnmende,ad aumento ded numeno de pueAdoA de txnbajo y ad mejoMmirnlo 

de daA condtcioneA de empleo e ingncAo da do a gnupoA pobneA»

d.Reducn.~o a la accion. ded. lÚiniAlenio ded Tnobajo en ed cu/npo

La accion ded. bltniAtenio Ae dcAannnfta. en cinco gnondeA axouA; infonraeianp 

In ‘ onncdòacion., pno-;iocion y gAiAdencdcL ad deAempleado y capacita.ci.on da mano de obna,

Z/z infomnocion Ànc/^ya da. pnoditcclon y o/wILaLa da dotoA Aobne da Addna.ci.on 

ded empdeo y doA Ke^J.ddadoA de don podíidjcaA adopiadaA pana Aoduci.onan dos pwbdcmw 
# r

i d n'i \,Se. deAtína a. opoyan ed.. p/ujceAo de doma. de. doai aí o/wa no Aodo cn ed

bido ded (ÚindAianijd ded. Tna!'ajo,AÍjio en doò o^yanÍAmoA KeAponAabdeA de. da podidca 

econtxdxM global y. Aecdofdad.t ‘ ' .

En eAÒ. anèa.tAa hL^o un çnan eA^uen^o èn. et peniodo en ed. Aenlddn de 

nnn da catidad de toA datoA neeodecdadoA po/t ed fílinlótenio ded. Tnabadof^n e/>pçcí.af. toA 

nefenent£A a toA negÀAtnoA aíLrd.m.AtíiadÀvoA Aobne admÍAÍoneA y deApidoA de dnoba.;ar'o^ 

neA (Ley n- y Aobne. mono de obna. exdbum/enn. (Lcy. de íoa Doa Tencòe>A)f y de.

p/todiidut ruie.voò Lndt(xidoft£ò pa/tn òe.gulmLefiJo waJaacion de fa AÍJjiaeMm acupf/r- 

abonai Jgunfmente, Ae inicio un intento de cpppátíJbifi^aeion e. iníenpnclacion de in^- 

ftvtmacioneA pnoducidaA pon otnoA fuejv!eA,cua.leA AeantcenAoA dcmoçn.a/i.coA y cconomi'- 

cnAfencncAtaAdde hoganeA pon nue/>tneofenaieAdjOA en toA cAiab.tccimi.cnt.oA cmptccdoncA, 

ncaiAlnoA de ta Aeçonidad Aocinttede,SLn embanqo,toA avancea lian AÍdo tiní ’ado a en 

cAte ultimo coao.
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Aunqne Loa pnogncAOA hnyan Aído Ai.gnifi.caLi.voA en cAa aneaflixlovia Ae. ób- 

Aexvan algunoA pnnbtemaA como Loa ALç/uienLeA:

— ConccpioAfdfffinicioneA g cLaAÍfLcacloneA miicbaA veceA divengcnicAflo
*

que di.fi a lida La companacion eninc. daloA de diAllnlaA fucnioA.
*

- 11 ao de. meiodoLogiaA rnuchaA veneA diAlintaA pana captan. eJ. mi Amo fennne- 

nof Lo que. . ncAu/lan en di.feneaci.aA iMponlanLeA en Ioa ncAutiadoA,pue.de

— Falta de. continuidad en algunaA AeiàeA eAlndiAilcaA o eumbioA ;<• 

gicoA que dificuHan La conAlnucci.on de AenicA conAÍAlenlcAr

- DeAf.pAeten algunoA inveAidgacÍjoneAtej-dn.e. La ne.coLccci.on de. La infonma"
*

ci.on g. La. divulgacion de ,Loa ncAuLdcnioA,

— Fatia de conlnoL,en aLgunoA encueAtaAfde La cnbenhjnn efecli.va det ncde~ 

vamienlofde Loa Ioaoa de neApueAloA g de. La caLijdad de. Ca. infonnarion, 
* ■

- > Concenlnadon de laA inveAtigacloneA en eApectal en el Secton hidnAbu o 

ManufaclunenafeAlnnlo fnbnLL)fdonde La Lnfonmadon eA de. mo.ion cnfidml, 

Pocoa inveAligacioneA Aobne el Aedon. agnopecuanio g Aobna el. Acclon in^- 

fo ninai det ntencado de inabafo.

La. jjvte.Vfieíliaci.on conAÍ.Alé en pônen. en donLaclOfa, InôveA de AenvicioA 

vinailodoA al. ^IniAÍenio dei Tnabafof Lla penAonaA que buAcan Inobafo g Loa unidos 

deA pnoduciivaA que ncquiencn mano de obna Lf

~f70tnãÃfonma!>de Inleninediacion Ae dan en:bie peiAonaA que. buAcan capadlacion p.
ci.aA oue La Awnijii^injan;t/ erdne. unidades pnodu.cii.vaA dei. Secion. Fonmaf. g unidadnA 
o IxabagadoneA auionomoA det Sedon. InfonmaL.

pue.de


. ■ 2é

' La urteMiedlajcion pana. fincA de &^d.eo fui ienulo un on.cn deóannollo en cAe 

penlodo, panando et nvneno de penAonaA íjucjuIoa en lao agencioA de cotocaelonf nncdooA 

y pucAfoA) dei 31F5,de 187 ,9 mideA en 1977,a 912,1 rnideA en 1978;lo A encaminadoA a. ejitpteo 

o a agencioA de capacitacLon anmendanon de U3/> mid.eA a 258,7 mid.eA,eji et mlmio penia- 
r è
do;de Zoa LnACJu.fitoA,Ae han colocado 37) ,1 mid.eA en 1^77 y 113^ mid.eA en L978, Loa ne- 

lacLoncA íjiaouLpíoa/colocadoA (9,8 en L977 y 3,8 en 1978), igAcnlptoA/vaconlpA (2,1 íjia- 

cniploA pana, cada vacante ofne.cida pon Ioa empneAOA en 1977,y Lt9 on Zoa pn/menoA acIa 

iroaca de 1978) y vacnniaAlcolocado a (2,3 vacantcA pana cada penAotw. coLocíjíúj en m, 

y 2,1 en ed pnimcn. AcmeAine de 1978) eAtan a ntvedeA conAidenadoA nonmatcA en paiAcA 
í * *

en vLoa de deAannollo y pneAendan una evolucÀon poAÍdtva.

TneA expenlencdoA innovadonaA Ae eAÍan deAannottando en ed. anca de. /.a in ien^ 

mcdJaclnni

— La pnijnena ca la Tan/eia SLN5,aiya  Ae picnAo. niaAÍ^Àcon,y. qae 

pemiiidè. exdenden. la /funcion de Ltdennedi.acj.on a olnoA canpoA,cano pott c./cm- 

pZofla vincudacian enine penAonaA y unLdadeò èducddi.vaA o agenciaA de capar- 

cLin.cion,o erdne unidadeA pnodjclLvaA dei Sedou Infonmdf inabaj.adonpA 

audonomoA o nLcnaempneAOA) y. ded Secdnn. Fontal. 57

udUd@ici.on

- La Aegunda conAiAde en acnendoA ' enine. loAngcncioA de colocarion. y g/mn^ 

deA empneAOA que neaUgan gnandeA obnaA que ainaon edevadaA condi.d.adca d.e 

mano de obna,con ed. objeto de intentan. negu/an. Ioa flu.j.oA nu gttaiont oA que 

Ae f.onman o iuefuen^an,y planLfi.can. la neoAignacion de Ioa Lnabaq odotteA que 

no Aean maA neceAanLoA,a(. LenmLno de Ioa ob/taA de conAiJuiccdon,

[7La. íanj-cia SIN£. LambLen debena conAliduin. juentLe impontanie. de infoimacion Aobne. la 
Aituacion ded mencado det Inabajo, cuando au cobeniuna Aea AÍ.qnLjÀcaLLva,

mailto:udUd@ici.on
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» La Lencena eA La vincu/acLon enine et. anea de empteo y edueaciontqtte. Ae 

inicia con un necienie acuando enine Loa tiliniAieAioA de. Tnobago y Educae- 

cion,con eL obgeio de deoaxxoLLan. una acáton conjunto. en Loa campo a 

AigwLejvtcA:
*

• Pnoduccion de eAÍndioA y datoA pana apoyo a ia accion de. Loa 

AeKvicioA de onieniacion pnofeAionaL y vocacionai d caíinado a 

a eAtudianteA y a condidatoA a cunAOA fecni.coA de Segundo Gm~ 

do»

» ImpLanLacion de AenvicioA qne onieni.cn a Loa cgneAadoA da 

cuoaoa AupeníoneA y tecni-COA de Segundo Gnadotfwcia empteoA 

o AingeA,

, DcAannoLLo de eAÍudioA e ijweAiigacioneA Aobne Loa cAinueduanA, 

educaij.vaAfde. ocupacioneA,y Aobne Loa condicioneA pana. La ge,» 

nenacion de empLeoA y vaLoxigacion dei inabajo»

* Re.gÍALno,AegulmLenLo , anaLiAÍA y evafnacion deJ deAcmpcnn 

de Loa egneAadoA de. unidndoA de enAcnanga de. Segundo Gu do y. \ 
de nivef mpenLoKfCon. ei. objeio de. fadJUan. ah inAoneíon g j 

pnomocion en ei menca^o det innbog.a»

» SumLniALno de LnfonmacioneA Aobne Loa oponiiwdndeA eJdAien^ 

Lca o pneviAibLeA en et mencado de ina/ia/Orpana onionJaa ia,a 

pnopoAieioneb y audònigacianeA de ftincEonamicnio de. nno.voA । 

cunAOA»

Loa pnognrAoA LognadoA en eAa Linea de accion todavia, no Aupenanon a/gu^ 

no a de Loa pnobLcnaAtLa/cA como Loa que Ae. indican a coniLnuocion;

— La Labon. de. ijvLejwiediacLon pana. {Lupa de ernpfeoqngnatuismiona/hd?A^dj'jide- 

a benefJ.cLaJi maA a {oa er^?neAaA que neguLexen mano dè abpa (con (q n.c ~
i 

ducciontpana cLíoa,do. Loa coaíoA de neeLuLomienio y pnc^AoteceJon ) gue ; 
/ • . . ■ í

a Loa tnabajadonoA, LJ

U\J StAirma Nacionat det EmpLeo eAÍa conciende de eAa LintUadon y deAoanotfa ocJnaL* 
~ íiicczLe. adgunoA expenimentoA deAfinadoA a invenLLn tAa iendencia»

onieni.cn


28

“ Solo Ioa tnaba/adoneA de detenminadoA gnupoA ocupacionaieA iognajx em?- 

pleo a tnaveA de unidadeA pubUtcaA de intexmediacioii ( pon. do genenn.í, 

daA empneAOA utitigan Ioa nucl.eoA g pueAdoA ded SI HE pana neciutan. penr- 

Aonat adninÍAdnadivo,v&xtledoneA,penAonal deAenvicio g,en menon medida., 

pana daA ocupacioneA dipicaA de da induAtnia manufactnneJia,de Ioa tnanA- 
í ■ f
ponteA g de La. aqnicaidixna;èl. peXAonal de nivei Aupenion,ai.gtuwA decni- 

coa de nivet medio g ei penAonal no caii/icodo- a excepcinn de Ióa em- 

pteadoA domeAdicoA — Aodo en nanoA coaoa Aon necintadoA a tnavcA ded 

s/ne //; 
MM»

— fíuc/ioA onganiAmoA que capacidan penAonal - dnn'o Ioa djicu.ff.doA ai Nini^- 

denio o a SecnetaniaA dè Educacion,como to A que integxnn ei Si aí cm a 

Nacional de Fonmacion de Mano de Obna,còondinarfo pon. et MiniAténio det 

Tnnbago - mantienen. aua pnopioA unidadéA encangadoA de cotocan a aoa 

egneAadoA,no udiligando Ioa nucteoA g pueAdoA ded S/NE con cao. finoti- 

dad, ’

• LaA agencioA pnivadaA de colocacion g daA mpneyiaA çve AiminiA/nan ma­

no de obna demponal,au.nque ^onmafmenle inle.çÀonteA det Si aí ema Nacional 

dei. Empleo,openan con gnon autonomia, Aiendo cAcoAo el. coninot g Acgid- 

miendo de aua acdividadeA pon. pande det Mini^tenio dei Tnobago,

— LoAagcncjuaA de. inteAmediaci-on coaí Aiempne openan éxciuAÍ.vamen f.e. con I ■ ■ ■ ■ • ■ J
unidadeA dei SeêloK Fonmailpon to gencnai. çnandeA g pequenoA m^pnr-AaAÍ

TTLoa unidade a det SJNE dambien encaminan a Ioa no-calificodoA bacia. agcncioA o pnogna 
maA de capacidacion cpie Ae Atipon.e vengan a aumentan. ia >,e!pl.eabifidnd,, de. c^oa can- i 
didaioA.Sin embunjgo,no hag dadoA diAjionible^A que penmidsan evaiuan í.oa MAuiladoA 
de aqiieitoA pnogxamaA de capacidacion,en denminoA de aumento def empleo de aua cçner, 
AadoAt : 
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al&idlendo en nimc/to neducido de. coaoa a laA pcqucnnA tuddndçA,q!ie aoh 

Ioa que maA neceAilan de ah a Aenvid.oA y que. no pueden aibniJt Ioa ca aína
*

de un pnoceAo de neclutamienío y òelecduon. adornado  a.

El anea* de pnomocion dei, empleo Incluye el deAannollo,yon panle. dei S/NE, 

de laA adlvidadeA AiguienleA:

• -Ofn.ecimi.enlo de infonmacionrA y. olnoA elemento  a a Ioa onçanlAmoA neAptm- 

AableA de la pollllca economlca global y Aeclonial,Aobno. la aíJaadnn 

dei. emplco y. Aobne. et. impada, en lo que. al pnobfema. ocnpadnnnl Ae n<^fie­

ne.,de medidaó de polLtica adoptadoA o pnopucAtoA pon. Ioa ongnniAmoA dei 

anca economica, que penmiian hacen. expllcilaA Ioa objdlvoA de empleo en 

Ioa dedAianeA de política economica,y connegin. dÍAionAloneA.

—Evaluacion de Ioa poAÍ.b.teA e/edoA Aobne. el empleo,de pnoyedoA de deAo- 

nno'lJ.0 de canaden. eAlnd:eglco(en eApecinl en Ioa oacoa de conAlniiccion 

y. obnaA pablixaA,agnopeaiajtia,  ̂ e iwd.gnciontçnine oi toA) a

pnopucAla de. mediduA que puedan connegin ppevlAibteA neAuflndoA negdi- 

voa y. maxlmi^an. ef edoA poAiii.voA,

-Elo.bonaci.on de pnoyedoA de alia inlenAidad de mano de obna,cnya ejecu^ 

don Ae debena pnoponen. a Ioa onyoniA^oA dei ^anea econoid.can,cnn finnn- 

damledo dei. ^iniAbedo dd. Tnabajo g de olnoA agendaA,

/ ' ' jf
-"FonmaU.^aci.on." de dd.enminodaA adividadeA det Sedon. Infcfimaf,a. inovo.

de medidaA fateA como:

• Ongad^adon de Ioa iMibnjcdoneA Indep^dienleA de bojo., 

cnti.fi.cn.don en coopennfivaA u olnnA fomoA aAoddivaA, 
é 1
• Pnnmodon dei. ne.cotwdmlenLotpona fincA do acccAo a. (oa 

benefi-doA de la AeçunJdad Aod.nl,de ocupodonoA cjondd.
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pon tnabaJadoncA det Sedon Infonnat (vendedon ambuJnntetcnidadon 

de auto a,etc,)

~ /leciono A pana eviían et deAempteo - o ngducLn au impada - genenadn pon 
i ■

• t l » *
casaca de empneAOA o cambioA tecnotogicoA,

De toA dÍAÍintoA tipo a de adividadeAttaA que maA Ae deAannotJonnn en d 

peniodofpon ondcn de impontanda Ae indican a contirviodon.
í

En p/umeJt Jtugnx. 4e d^òfncn ef de bifofwiadi^nM y eJrmtmtoA pMn
f f f

apogan taA deciAioneA de onganiAmoA det anoa economica , en ia fjonma de datoA edodÍA~ 

tico a AÍAtenati^odoA g de eotndioA eApedateA neati^adoAtpon to gcnenatf pon d. SiNE.

o pon d. Centno Nacional de RecunAOA /hünanoAfdijted&mcnle o mediante convênio A cen uni-
d

venAidadcA e inAtiindoncA de inveAtigadon,LoA neAiJiadoA Aon pucAioA a. dÍApoAÍdon
£

de Ioa dÍAÍinAoA onganÍAmoA a tnaveA det ConAego Nacionat de Po/idica. dd Pmpteo»

En Aegundo ingan ananeeen íoa accioneA pana, evijfan et. deAempleo en cmpncAaA 

dd. Sccton Fonmal (o pona necbicin et. impacto pneviAto)tcon pnevÍAton de dennofncdncèion 

de aoJividadeA o cambio A tecnotogicoA,EAaA accioneA conAi At.cn en. :

• EJa.bonaci.on det. ca&iAtno de empleadoA g obnenoA como baAc pona to piupona^ ' 

cion de to a pnognamaA de neconvenAion ocnpacionat o de neoAÍgnocion de /oa 

tanhagadoneA a Aen deAptxtgadoAJieAannottjo de taA adividodeA de neconven- 

Aion g neaAignacion.,

• • Paniicipacion en taA geAtioneAtanie toA onqanijmoA det. "onen econanicaf,r 

pana obtencion de necunAOA adidonateAtpoAtengacion det pago de dcndoA g 

otnaA,que pviden et denne. de taA empneAOA o ta neeeAidad de neducdaneA 
, . ; . • ■ ■ , - ■ ■ ' . ' ■ ' ' .; í . . . . ■

Ai.gnificaiivaA de au penAonat»

- Re-empteo de toA tnabajadoneA deAptagadoA»
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En le’ice* Lnga* Aet/ucàn Loa ac./i.vtdadode d.abo*nclon de. pnoirerioA de. alia. 9 - ■ -.... . ■ .- ■...-- --■ - 1 “

intenAidad de mano de obna y de "fonmaLlgajcionn de a*eaA ded Sedo* ! nfj)*maL.tdeAifican­

do Ae La fo/macion de coope*allvaA de l*abafodo*eA pon cuerda p*opia en gonnA mumLca 

( i*aba/ado*eA Lejnpo*aLeAÍ y u*banaA,y et apoyo técnico y financie*o a mic*o-emp*eAaA,

HaAÍa La fecha,no hm/ ejempLoA de evaLuaclon de lo 6 efedo A Aob*e et. em-
*

pLeo,de p*oyecioA eriJiateglcoA en Loa campoá anie*io*menLe nefenidoA,

A pcAa* dei cnfaAiA OAignado a La pnomocion det. emplea en d pueva fmfm.- 

que de politlca ocupadond.. que Ae pneocupa paA con La demanda ( c*eacion de pieAioA 

de Lnabajo) que con La ofenia ( iamano y eAÍ*udu*a educaii.va y oaipocional. tde La fuc*- 

ga de l*abajo) ,(oa noAdindoA átcangadoA en 1777 y 1^78 han Aldo numericamente pòco Aiy- 
* 

rd.ftcnil.voa,no ateangando a beneficia*.,haAÍa nediadoA de eAte uLilmo anota 50 mit ina- 

bajadoneaÁa expeniencia deAannoLLada penmiLe,Atn embanjgo,una ampliacion rnaAÍva de Loa 

pnoynamaA en eL coniot plago,AÍ Ae Lca aAlynan Loa AeamAOA neceAari.OA.2f ‘

EniCfiantatoL anca, de (bMAténd‘.o.d^ incLuye rL paga dei and-

Lio- deAempLeo a Loa iMoha/adoneA deApLagadoA det Sedo*. ro*mnL,qnc no Ae ha. podido a- 
■ ■ ■ i

bica* en oL*oa pueAioA de Lnabafo.EL MinÍAie*io det T*nbajo conAldena de meno* priori.- j 

dnd eAa Wjea,concenijuindo aua eafaengoA en el oenlldo de evita* que Ae yenene eL. deAtn*

pteo, i
‘ • - '' ■ ■’ ' ■■ J ' í

[/En La cifna mencionada nb Ae induyen Loa LMbaj.odo*eA que inviexon aua ocnpadoncA 
ofi.cialmcnte MníanocidoA»

2/Loa p*oy*amaA dej foimanlon de coope*alivaA y de apoyo a mic*nqmp*eAOA d.ehe*nn benefi­
cia* en 7973 a po* La menoA et dobLe de Loa i*ahàjado*eA de anoA anienioneA,
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£Z anca de ccqjaciiacion. de mano de obtia. ha nncibido alia pnionidad en ia 

accion dei. biniAieniü dei Ttiabajo en eAa etapajbn. una ponde, como ac indico onieniom~ 

menie,Ae cnean nuevoA on/yaniAmoA y Ae neq.u.en.^a ia funcion coondinadona de Ioa pnognamaA 

de capaciiacion pon pande dei. EiiiÚAlenio;pon. otna,aumenlan Ioa neatnAoA destinado a a
, » * *

Ioa meneionadaA aciividadeA y Ae eAiahlécen fuendéA adicionadeA de financi-ámienlo.

Ei neAuiiado,en ienminoA cuaniiiadivoA,de. la apcion deAannnliadn en eAe 

campo eA Aigni/icaiivodLt numeno de penAonaA capaciiadaA [/ Ae elevo de / 033,3 mil 

en 1373,a 3 718,8 mil : en 1378} ia fotinacion ptiof.eAÍonai.,eApecioii.^acion o p’-. q • • 

mienio,deAannoliadoA pon Ioa empneAaA medianie ei mecanÍAmo de Ioa inuenlivoA {LacoIca 

eAtabiecidoA pon la Ley n- 6 257,dei 15 de Diciembne de 1375,paAo de 352,1 mii en 1376, 

a / 600,3 mi/eA de penAonaA en 1378,2/

Sin embatiyo,AubAÍAÍen aigunoA pnobiemaA,aigunoA de eitoA OAociadoA a. la 

expanAÍon aceienada dei ACAiema de capaciiacion pana ei inabago, indicandoAe, erilne. oinoA, 

Ioa AiguienieA;

• La inexÍAiencia de. eAtndioA,a nivel nacional,Aobnd. nrqncnimivn tnA y de -

mandaA de mano de obna di/icLttia ia pnognamacion de Ioa cnnÀoA de acnendo 
• ‘ *

a Ioa neceAidadeA dei mencado dei. innba/o.^/ Se liende,en muchoA coaca,

a Aeguin ''pnodu.ciendo'1 mano de obna codificada y penAonrdt eApecinii^odo

en Ioa campoA donde exiAte capacidad inAialada en Ioa inAÍiiuci.oneA de 

capaciiacion,y,en oinoA, a cnean pnognnmaA nuevoA pana apoyan a pnoyecioA 

eAlnaíeyicoA,AÍn un conocimiento adecuado,en eAle uilimo caAo,def valumen 

l/in neaiidadfloA dnioA Ae.nçfiene a la Auma de oíujtuioa y no a. peAAonaAÍaí. una mi.wa 
poiAona Aiguio vanioA cuaaoa en ei ano,eiia ca coniabili^ada vanlaA vaceò), 

2/nníeA de la. Ley. n- 62^7,mtchaA empneAaA, eApecialmenie Ioa gnandcAft/a deAannoidoban 
ptioqncmaA de capaciiacion. pana aua tnabafadoneAfAin embango,no fAe diAnonio. de Ioa ca- 
ladiAticaA conneópondienieA.Lo anienion iieva a cneen que ei nnmeno de peMonoA ccpa^ 
ciiadaA anieò de 1378 haya Aido Aupenion ai que apanece en Ioa eAlafliAÜenA oficiolcA, 

^/En la aniiLalidad,ei hliniAienio dei Tnabafo eÁta neali^ando un eAindio nacional. Aobnn 
demanda de mano de obna pana Ioa AecioneA pnimanio,Aecundanio y iencianio.
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y. deL tipo de penAonal caJlflcaJo que nequlenen,

- La. hplenjogeneldad,en LenndnoA de caLidad, de Loa pnognomoA deAonnoLLadoA
*

pon. Loa dlòllnloA lji&lLiiicLoneA.AAl,pon. efemplo,eL SEJA/ y et SEJAC ofno— 

cen cukaoa de aLta coLLdadiel SEJAR // y et P/PJOi Pnognomo. /nlenAlvo de 

Pnepanaclon de Mano de Obna),que. opcnan mediante convênio A con agencloA 

publlcaA y pnlvadaA de capaclLacLon,yénenan un "pnoducto" de calldad vonia 

bLe,La cuat depende de Loa canactenÍAilcaA de La eniidad efeculona de Loa 

ciiKAod AÜuacLon Aimllan. Ae eAÍima que debe venlflcanAe. en Loa * z 

deA de capaelLacLon deAannoLLadaA pon Loa empneAaAÍ*

«» La concenlnncl.on de Loa pnognamaA en et Secton. Fonmat de La economia, con 

eAcaAa cobenhota de Loa InabaJadoneA pon. cuenta p>topla y de Loa etnpLeadoA
I ‘ ✓

y obnenoA de iwcno-empneAaA» 
t ■

• Ed pequeno ef.eclo-emp/eo de Loa pnognanaA,debldo,enlne oinoA ..ta,t

hecho de que La. gnon mayonla. de loA amAOA Ae deAlinan a penAonaA yo. em- 

pteadoA,

- El nodncldo bene^Ldo de Loa pnognanaA pana. Loa InobafaJoneA empLendoA, 

EòtudloA panclaleA Indlcan. qne Loa egneAadoA de. Loa cnnAOA no neclbcn mc- 

jonloA de AueldoA y AalanloA,nl OAclenden en Loa empneAoA como conAccueji- 

cia de Loa pnognamaA de cnpaelLaclon que hon Aeguldo, 2/ 
i

nJ7Con La ãljqHlAicuin de unidadeA-m^viJ.eA,eL SEJAR pàAana a ej.ccnLan. dlnucLomenLe mn.cboA 
de Loa pnognam.aA,con Lo que. paina Lenen. un mayon conlnol Aobne La caJidnd. de Loa mlA- 
moA» t '

d/VeoAefpon eJ.empLo,La inveAilyaclon neatlgada pon. La pnof.,/AÍA Agane^,en 60 empnoAM 
mcdlonáA-y gnandeA,en Lola cual.eA Ae han encucAiado a 720 LnabaladoneA,adwinA de Loa 
j.efjeA de penAonat. o genenteAdlay que lenen. pneAenle et hedio de que et no âcclbla un 
me/onantènto èn Loa nlvètéA da njemuneÂacloy k eh'.La f . mlAma J. enpneAa no aíjgni.fi­
ca que La capacliaclon no Le haya. Aenvldo al emiiLeado á obnjeno pana oblenen. un mejon. 
pueAlo de tnabado en olna empneAq,
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“ Zzz poca vincuJaclon exiAiente entne doA prtognnmaA deAartrtotdadoA port et 

SLòtema Nacional, ded Emp/co y Ioa que rtexi/i^a el Sistema Nacionnf de Forte 

macion de Mano de Obrta.dunque amboA Ae ubiquen en et MiniAtcrtia dei Trta- 

bajoftienden a Aert audoAuficicndeA y. funcionan con eAcnAa comunicacion, 

Port una paJttefdaA agencLaA de fortmacion prtofeAionaL no AoUcidan ot S! NE 

infortmaci.oneA xobrte íoa neceAidadeA dei. mexendo ded irtnba,jotparto ortim- 

dart a da etabonacion y efecucion de aua prtogxnmaA,ni uiidi^an Ioa nucdeoA 

y pueAtoA ded S/NE parta codocart a aua egrteAadoA»Pon. oinafed .'toLfc 

viart candidato A a inadiducLoneA de fortmacion prtofeAÍonnd,no Ai.guc. et. 

prtoccAO baAda au uddima etapa : da co/ocacion det eçrteAodo ded cimao en 

un pueAÍo de ixaba/o codificado JPort uddimotno eAtan c/artancnde. defini- 

daA daA AcAponAabididadeA ded S/NE y. ded SNFNO en do a AiguiendcA campo At > 

cAÍndioa de debanda de mano de obrtníocdnalmcnde deAortAoldcrtioA port ed 

StVFNiO )finfortmacion ocupacionat y onienlacion ocupacional y pnofcAionad . 
1 / ■ 

(funcione a deAempenadaA tanto port cd. SlNE como port unidodeA ded. 5NIM0), 

di • SenAibidizacion de otrtoA MiniAÍçaioA tj. ortpaniAmoA en cuando a aua rtcAponAahi.- 

didadeA en rtedacion ad urtibbdema. ocupacionad,

OirtoA MintAtertioA y OrtçaniAmoA pubdi.coA vienen manifeAtnndo indencA port. uno.

acdnacion di.rtec.La parta neduein et deA&npdeo y et Aubempteo y parta adendert a da a ne.ee- 
* • I

AÍdad.eA boAÍcaA de doA^grtupoA pobneA,En adçunoA caAoAtdo bacon port iniciadiva. pxnpLa; 
I • .

en otrtoAfinduciiloA port et MiniAÍertio ded Trtabajo o port et Cenirto Nacional de PecnrtAOA 

PumnnoAfde da Secrtedartia de Pdanificacion de da PneAidencia»

Loa prtincipadeA pnoçrtamaA y acii.vidadeA deAartrtoddadoAtAe deAtacnn:

- Et Subprtogrtama de NacLonadig-acLon de da Prtoduccion de AtimendoA en axenA 
• ' ■ - ■ ■

de BajoA ! ngrteAoAfinteçrtande ded. Pnogrtana Nacionai de iUimcn lacion y. 

Nut^cLontcoortdlnado port et /nAtitudo Nacional de Adimendacion y NudJti- 
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cion dei Miinloienio de. SalLid.Se inata de un aLaíj?mi de compna. dinecia o 

aniieipada de atimenioA a Ioa pequenoA pnodu.cloneAtpo.na illliigaclon en 

ei. Subpnognana de tuplemenladon Alimenian. dei PPONAN»Como noAutlado de 

au aciuaeion,ga Ae han elevado Ioa ingtteAoA de cenca de 30 miJ pequenoA 

pnodueioneo en ancaa mnaieA dei NoneAÍetpnevLendoAe la cobentuna de 200 
» I

mil en et ano 1%^, 
í

-• Ei Pnognama de DeAannollo de AneaA iniegnadoA dei PoneAie- POlDNORfíESTE^, 

coondinado pon. la Seeneiania de Planificacion de ia PneAÍdenciotoJf.>-> 

en la aciualidad a 35 "di pequenoA g mèdiánoA pnodnctoneA en et NoneAte, 

a inaveA dei cnediio onleniado g oinaA InLcialLvaA de apago a la pnoditcden

• Ei Pnognama "Alimentoa pana ei DeAannollo", coondinado pon. ei. Mjú Alento 

de Agniculluna,(pLe beneficia, a 85 mil familioA con ta nealLgndon de. obnnA 

de ijtfnaeAinicduna baAica a cango de íoa comanidodeAfCon aAÒAlencLa. ire ni­

ca g pago panclai en atimentoA pon panie de íoa onganoA lecnieoA dei Pko- 

gnama,

- toò "PnenlnA de Tfudn^'\coondijiadoA pon. ei MintAtento dei /nlentonfpana. 

gananttgan empteo de enengencia en peniodoA de cnlamidad pubticn. (A^guioA, 

ÍjwndaeioneAfeie..) •

* Et Pnognama de "CadenaA VoluntonlaA^coondinado pon. ta Companio. Rn»Alie­

na de Aiimentajcion <X.ORi\LfempneAa publica vlncui.ada ai MiniAlenio de Agnt- 

cui.luna,deAlinado a nefongan al. pequeno comcncio, evitando ei. deAapanAM„- 

mlenlo g me/onando laA condiçioneA de íoà pueAioA de inataf o en Iaa pe- 

quenoA eAiablecimienloA dei. comendo ai pon. menon.»

-> Ei Pnognama ,^cno-EmpneAaA,t,deAannolJjxlo pon. et Centno de AAtAfenda a. 
■ , ■ , 1 »

ia Pe/piena g Mediana EmpneAa- CEBiViE^deAtlnado a nefon^an Ioa micno-unt- 

dcdea de pnoduecion,a inaveA de aAlAtenda técnica g cfediioA,

SalLid.Se
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La rnajgon. LLmUacLon. de caoa pnognamoA eAÍa en eL hecho de que Ae dejwuta»- 

LLan AÍn una coondJjweJon efecddva de ponde det ConAeyo NacJjonaf da PoLJJLca. deLEmpteo 

o deL Cendno PacLonaL. da ReeunAOA Humano a de La SEP LAR,

Loa hechoA maA netevandeA de La Lenaena edapa Aon. Loa AignjenJrA:

- La cneacion deL. SiAiema Nacional det EmpLea -S/NEL Deenedo d 76 W3 da

^75^ y det ConAefo NacLonaL de PoLidLca deL. EmpLea - CNPE (Decnedo n- 
*

79 620 de mi.

La apnobacLon pon eL ConAe/o de PeAannoLLo SocJaJ~CPSfdc La ExpoAÍcioti ac 

PoLLvoa n- // de defJnetendjte oLkoa LemaAtLa ondendccJon de La

aeeJjon deL RinLAlenLo deL. Tnaba/o cn et campo det empLeo,

-La vincuLactón deL SER A! g deL SER AC aL RinJ^denJo deL Tnabafoteíi La cor*-
*

dLcíon. de "enteA AupMviáadoò" (Dejc/testo nr 7^ 000,de 1^7^^

La apwbacLon de. Loò bicienLLvoò fjüàCDÂ.eA pa/ta Loa einpn.eMaA gue deòaM^tfnn 

pnognnmaò de. capaciLacim pana, ^uó iMha^adoneAÍ Ley. n- 62^7fdet 15 de 

OLci cmbite de I975L

— La LM/iAfenencLa deL. Puagnama hvtenALvo de Pxepanacion. de. Pano de Obna- 

PLPPO,deL PLu^LeJtuo de La EducacLon pana et MbiÍAtertlo deL TnabajofD^- 

cnedo n? 75 085tde

— ia cJteadjonten eL PiniAienLo deL. TaabafotdeL. SenvLcLo Na£j.onaL de Eonma~ \ 

cLon Pnof eALonaL Rujtíd- SERAR (Decneto n- 77 35Rfdet 3/ de PaA^o de 1^76 L

• La cneacLon. deL.. SiAiema NaeLonaL de FonmaaLon de Pano de Obna (Decoteda ; 

n? 77 362tdeL. IS de AbndJ. de M6). // «to» ' .

77Pu.c!ioa de Loa Lcxíoa de eòLe cnpLJuLo han AÍdo exdMtciadoA de Loa docnmcndoA Educa» 
cLon y EmpLepteL Coao de BhoaLL y. AccJ.on.eA deL Pin.iAt.oiLo'deJ. Tnçbajn cn^ef Cãm~~ 
po deL empLeo y fu.ncLoneA deL SLaLcjm. HacLonaL det EmpL^ CSJHC fíjidJtodiicEeivÊrAp. 
en aLgunoA caAOA,cambLoo en neLaciõn a Loa odcginaLeA.



ANEXO ESTATÍSTICO

( Os dados básicos são dos Censos Demográficos e das 

Pesquisas Nacionais por Amostra de Domicílios,do IBGE» 

0 CNRH/IPLAN’ realizou ajustes e estimativas para ten­

tar assegurar a comparabilidade da informação.)



ISDICAD0AI3 SOCIAIS

PIAS 3 ZMDZCAJPORSS . 3 • 
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?' -

jruTÜL?^ £O^-£tG^E*?rS ATIVA (m) á

cÜ Valetes absolutes (mi 1) i 23’750

i) IEA masculina ‘ 1 13 673 '
li) PeA feminina ' ?

í
4 077

Ojf Taxa global da atividade- i 32,4.
<

i) Taxa-tia atividade da ISA masculina í 53,3
li) 'Taxa de atividade da PEA feminina í 

i 5,8

c) Coeficiente de dependência 2,1

õ) Vda PEA hao-agríoola sobre a PEA to­ 1 .
tal t 45,4

5
c) Taxa de desemprego aberto 5. • 0,8
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j
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‘ j

1 • ♦ ♦
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1
• • **
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1
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ã. 1 • * •
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1 12,1 : 13,2 13,2 i 13,3 e < w

í
■j

2,1

’ 48,5

2,2

55,7
2,0
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POPULAÇÃO CGJP7~a
1

*
— rf ‘ 1

a) Valores absolutos (mil) p 22 574
b) Taxa do ooupução i

1 ■ 32,2 í

2.1. Cocados no Setor Nõc-Asrícola
í 

í
a) Valores absolutos (mil)

i 10 200 l*
b) % sobre a população ocrjpada 1 

il
Í

•45,2 J

1953 I 1970 ■ 1372 ; 1973

$
i. 
i

á 
í 
J 7

'i 
‘j
?
I ’

í

24 325
31,8 .

s

$

23 959 1
- 31,1 ’ |

§

30 405
: 30,8
i

34 728 ।

31,5
!.
।

§
11 693

- 48,1

1
1
s • í

15 893 ’
54,9 |

17 337
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i
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EPASIL: INDICADORES SOCIAIS
7. EMPREGO

TisHAG Z INDiCADORZS :
' !

i :
; 1960 . ;

i
[ '1963 1970 ;í 1972 ; 1976 19"

2.2. Ocupados no Setor Agrícola ■ i1 ’ '!

a) Valoras absolutos (mil) 12 374 12 627 13 066 13 018 13 306
b) % sobre a população ocupada 54,8 * 51,9 45,1 42,8 38,3 •

3. PESSOAS OCUPADAS SEGUNDO A POSIÇÃO NA COJ ?
PAÇAD ; •

s) % ^2 r O ca.fb ÇQ 1,9 1,8 1,5 1,2 0,7 • -

b) % de empregados 49,6 51,3 54,7 57,4 62,4 * «■

i) % de empregados não-agríoplas sobre 
ajpopulação ocupada em atividades 
nao~agrícolas 75,3 76,0 78,9 79,4 80,0

ii) % de empregados agrícolas sobre a po ; 
pulaoao ocupada em atividades àgrí- : 
colas 31,6 25,7 . 25,3 28,0 • 34,0

c) % de autônomos 32,9 33,5 34,5 33,3 30,7 « •

d) % de trabalhadores familiares sem remu ’ 
- neraçao j í Í5,6 13,4 9,3 8,! 6,2
i) % de trabalhadores familiares sem re j 

muneragão no setor agrícola sobre a ; 
populagao ocupada em atividades agrí . \

{*

! 26,3
j 1 24,0 19,8 18,1 ' 15/3 e a ■

4. ZoTFLTUPÂ ZTÂPZA DA PDA j

a) Total-valcres absolutos (mil) |í 22 750 j
i 100,9 j

: 24 603 j

s . 1

j 29 557 ’ 31 378 j? 35 364 a e
” % j [ 100,0 !í 100,0

5 •
100^0 |

i! 100,0 :
:--------- ;----- í



BEASII,:. INDICADORES SOCIAIS
, EMPREGO

TEKAS E IUDIC^COP^S |
1

1950 \ ' 1 1953
i

1970 • |í 1972 | 1976 j| 1978

í
• ■ 1

b) 10 - 14 anos : ' (
: 5,2 !

’ 5,1 5,0 |
c) 15 - 17 anos d) : ] 20,6 í j 20,5 «,4 |! 6,5 8,0 I1 • ♦ •

d) 18 - 19 anos d) :4
j k ; 8,5 [ 3,6 7,7 |

e) 20 - 59 anos I 73,6 l 73,3 74,5 1 74,6 74,4 m * ã

f) 60 anos e nais | 5,3 1 5'7 5,4 5,2 4,9 • e «

- 5. TUAS ESPECÍFICAS DE ATPvIDADE POR GHJPOS | * 1í í ■

ETÍPIOS (%) I
5.1. Total |

a) 10 - 14 anos - < 12,8 12,8 13,1 ' « • •

b) 15-17 anos
^29,9 ? Í-28,9

30,1 32,6 ' 38,0 '
• • •

c) 18 - 12* anos • 63,4 61,3 52,8 * * *

d) 20 - 59 anos 56,4 j 56,4 56,7 56,3 55,9 • .• *

e) 60 anos e nals 33,8 J 37'1 33,4 32,3 30,5 • • •

f) 10 - 19 anos 29,9 1 28,9
1

42,8 43,8 46,2 ♦ • +

5.2. PEA I4asculina |

, a) u anos | ! ç 19,1 ' 18,3
| 16,9 :

♦ ♦ w

b) 15 - 17 anos *-* 1
J 45,1 í 4 43,2 | 62,1 j62,l 1 /63,1 : * » w

ai 18 - 19 anos :1 V
i t c 1 '

d) 20 - 59 znos • J 95,0 j 94,2 V 92,1 92,3 i 93,4 ♦ • •- . ? — w: ° 63,1 • 65,5 ? 59,1 ? 59 1 ' i 53.3 j



3RASIL: INDICADORES SOCIAIS
... EMPREGO

TEMAS E INDICADORES . J; 19-30 | ' 1963 j 1970 |
i

' 1972 í 1976 j 197 ■

5.3. PEA Fendnina. . ] L ' 1
4

a} 10 - 14 anos | 6,4 6,2 j 6,0 ]} * . > m ® .
b) .15 - 17 anos 3

1 '^'Q ■ jl5,0
^24,4 . ^24,7 j 725,3 |‘ • « «

c} 13 * 19 anos .
d) 20 * 59 anos ■ ; 18,1 19,2 21,9 21,8

a 3
• !

21,9 i • » «
e) 60 anos o irais ; 5,9 \ 8,9 8,2 7,8 6,2

6. DAS PESSOAS OCuTADAS '
6.1, SUbenpreco Visível^)

5.1.1. Total , . « i
1) Valores absolutos feil) em m 5 406 5 813 ■ 4 597 > < m

. ii}' Taxa de subenprego visívol 
(% sobre a PEA) m • — 17,7 17,7 12,3 • e> e

$.1.2. Por ss;êo :

a) Kc-ens

i) Valores absolutos fell) .

i

? * • . 2 414 2 828 ■ 1 878
# ii) Taxa de suhciprogo j * ■ ?

visível U sobro honons) 5
f • ' ! ■ nfi

i 12,1 i 7^0 I£ < G -
■ 5

b) víboras $ i l
£ "
! ■

1} Valoras absolutos (~±1) •• 1 í 2 992 . 2 987 l 2 719 ■ - . ‘ '1 • • *3 1 1
f * i 4



ERAS t INDICADORES SOCIAIS
EMPREGO

.S S ZNDxCADOP^S
i 1960

11) Taxa de subemprego' visí
Ã 
j

vel (% sobre mulheres) 5 4
•w

1
6.1.3. Por Atividades

a) Atividades Agrícolas • 5

i) Valores absolutos (mil) —

ii) Taxa de subemprcgo
vel (% sobre atividades
agrícolas)

b) Atividades Nao-Agrícolas

1) Valores absolutos (mil) 1
—

ii) Taxa de.subempregó visí 
- , vel (% sobre atividades

1

não-agrí colas) 1 —■

Suberprego Invisível por Setores
de atividade e sexo (%) í

6.2.1. % sobre total de ocupados
1

60,6

a) Atividades agrícolas .1 64,3
b) Atividades mão-agrícolas 51,4

. i) Atividades industriais ? 53,8
ii) Comercio de nercadorias 43,5

h» p. p 0 0) >ó
 01
 

0 a 0 &
 3 0 úl 5 73,7

í . 8
1 1953 l

!
1970 . íi

i í

[ 1972 !
1

j 1976 !?_______________
i
I ' H

33,9 31,9 :! __ -: ^P,2

— 2 830 2 823 1 912

18,7 20,4 13,5

— 3 026 2 990 2 685

i

’ 16,9 15,8 11,5

59,3 56,1 46,8 31,3

í 66,1
। 71'3

52,4 | 40,8
í 5°'8 j 44,0 ■ 42,5 ;; '32,5' '

> t
’ 52,1 H • 47,6 ! 22 ° í< ' t
; 43,9 ! 44'3 . A Ã * j 27,4 ’

74,4 1 74,9 j
1 ' !
* ' ;

* :
}

? 52,0 |
1 4= í



EMPF.BGO

’EDíA3 2 ZIn D rCAD ODílo J 1960_ í_

Lv) Transportes, Gcnzmica-
çoes e Armazenamento % 38,3

v) Atividados sociais 37,8
vi) Administração publica 1

1
30,2

6.2.2. % sobre Homens 59,1

a) Atividades agrícolas i 1 I 67,2.
b) Atividades não-agrícolas J 46,6

i) Atividades incuscriaj-s ! 49,9
ii) Comercio de mercadorias 41,2

iii) Prestação de serviços 1
51,7

- iv) Transportes, temjrmcue |
Armazenamento 1

3.
38,6

v) Atividades sociais 33,5
vi) Administração pública 1 30,4

6.2.3. % sobre ZOalheres I 
l ■ 68,4

a) Atividades agrícolas r 95,9
b) Atividades não-agríoolas 78,1 1

1) Atividades industriais 71,9
ii) temarcio de mercadorias i 61,5 í

iii) Prestaçao de serviços 92,6
i

UDICADOSSS SOCIAIS

i 1í . 1963 • i
[ 1970 ' .1... "

i 1972I 1 1976 19 7
i

36,1 30,7
' !

n,c ■
37,7 . ■ 37,4 f • • • 26,9 ♦ e ’

23,6 25,1 • • • * i 15,6 J ■ • *

57,5 55,7 44,4 26,3 e • •

68,6 71,5 65,5 54,5
42,2 39,5 32,2 13,7 * ♦ ♦

48,9 45,5 •> e ♦ 19,2 . •
41,5 41,6 - • * • 23,6
51,3 46,0 e • e 21,5 ♦ • •

36,3 ‘ 30,9’ *• • • 10,6 w e •

33,2 32,2 14,1
28,6 24,7 • • » 14,5 ♦ e •

64,2 57,6 55,8 49,4 • • ♦

96,3 ; 97,2 93,1 85,5 • • •

| 76,6 73,2 63,6 51,9

' 69,6 63,2 **♦ 1j 41,2 w «

\ 60,7 60,0 r • • • 2í 37,8
’ 92,1 ;; i 89,8 1 ... - ।* * *! 73,7í r • «■ e,_______________ í *



J-í• Alguns enfoques sobre a natureza do problema oçupacional 

e as formas de solucionando*

No Brasil, como na maioria dos países da America Latina, os 

modelos de planejamento do emprego que se adotam, esteio influencia­
dos pelas diferentes interpretações apresentadas sobre a natureza do 

fenômeno ocupacional.
Ê possivel classificar as diferentes abordagens sobre o pro 

blema do emprego em quatro tipos:

a) Enfoques que consideram estar na disponibilidade ou ofer 

ta de mão-de-obra, á essencia do problema ocupacional,0 desemprego' 

e o subemprego seriam assim explicados:
I. Por um desajuste estrutural entre a oferta (com abundân­

cia de pessoal não qualificado e escassez de mão-de-obra qualifica­

da) e a demanda, onde a situação se apresenta em forma inversa.
A solução do desequilíbrio se daria através do aumento ' 

das disponibilidades de pessoal qualificado, especialmente através’ 

dos programas de educação e treinamento.



NOICADOR5S SOCIAIS

- iv) Trarsportes, Cbroaaicaçao ?
e A ^3 zípn armto i

4

37,0
v) Atividades sociais 1

df 40,5
—• ' —§ vl/ ^zenanas rraçao publica »

p
29,0

7. SZIOP. D'8 COS PESSOAS COJP^S

7.1. Total de acurados * : . 22 57.4;
% , ; 100,0 ■ i

• a) Atividades agrícolas 54,8 '
b) Atividades industriais J11 12,3
c) Gorércio de rorcadorias j 6,5 ’
d) Prestação de serviços * ' j!i 12,2 :
e} Transportes f Corunicação: e Ar* f 

mazenarento ;
*
í ' 4,6 í

f) Atividades sociais 3,0
g) Advinistração Publica 3,2
h) Outras atividades

7.2» Horaens • ccura dos
J

• 3,4

18 522
• f* í» 100,0

a} Atieddados agrícolas 60,2
" 1) Ati^/icados industriais l 12/4

: =) Cordrcio de nercuddrias
&

7/1

- ■ i
1963 J’ • f

r r.^

7C7A * I
i JL < w Al 1972 1

s 1
} 1576 ij 1978

1s
' 33,4 !

! ' ' 1
‘ - . 1
: í

■ * 1
i 1
. . e * * 5

GX•u 
tn 
ri

1 t
1

40,4 |

28,5

I,w- 
41W
 p 
■ L.w»<>wyir

o m
O 

("OI

15 • • • 1
i í... • 1

!’ ' 32,5 j
' !
í 20,5 i! ■ i

11
• •

24 325 23 959 | 30 405 34 728 • • *

í 100,0! • !í 100,0 100,0 100,0 • ♦ •

51,9 '1 45,1 42,8 38,3 e • e

13,9 ■ j 17,9 20,3 25,6 * • •

6,9 j 7,7 7,8 7,9 • • •

12,3 j 12,4 12,3 12,1 ...

[ 4,6
\ 3,6

! 4,2
í ^9 !t • 1

4,2
1 5'°

4,0
4,7

I 3,4
’ 3,5

í 19 750
? 100,0

; ^,0 ’1 .
: 3,6 j
\

l 22 836
1 100,0

1 3'9-

1 3,7
p 

24 010
| 100,0

3,6 •
3,8 |

। 25 521 j
! 100,0
í

í
• • •

• * •

♦ • *

í 57,9 51,6 j 48,9 * 43,2 1á *
30,3 j

l 7,3 ’

• «*

j 14,4
í 7,4

ni 
cm<X» 

rd S 23,1í 
? S,l. .

♦ • •

• • «



: • 'INDICADORES SOCIAIS

MAS E- INDICÀDORSS H 10 O í .'1963 ’' - . í
1970 ' ! 197 8[ 1972 j 1976 !

í
d) Prestação de sêzrrLçQs ! 6,3 <i 6,2 5,3 5,4 i | 3,3 ; « ♦ ♦

e) Transportes r Comunicação e Arma j l

zenamcnto 1 5,4 , j 5,4 - 5,1 5,1 4,9 • e «k

f) A±ividades Sociais 1,4 1,6 2,1 1.9 1,4 » • .w

g) Administração Publica- 3,4 3,7 4,3 4,2 3'9 • w *

h) Outras ativddadcs 3,3 3,4 3,5 3,4 3,2 * • *

7.3. Màilheres ocupadas 4 052 4 575 6 063 6 395 7 207 • e.

% 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 • e. ♦ *.

a) Atividades Agrícolas 30,2 1| 27,2 • 20,7 ■ 19,1 16,1
b} Atividades Industriais 12,2 !1 11,6

-4,7
10,4 10,9 11,9

c) Comercio de 24?rendorias 4,2 . 6,1 6,7 8,1 < • a

d) Prestação de serviços 36,3 37,4 39,1 38,3 36,4
e) Transportes, Comunicaçãor a Arma 

zonarento 1,0 1,0 1,0 1,1 1,1
f) Atividades sociais 10,4 : 12,0 16,2 16,7 17,6 • e *

Administração Publica í 2'° ■í 2,3 2,6 2,7 2,7 • • ♦

h) Outras atividades 1 3,i ;
J i
f

! 3,3
í :

: 3,9 4,5 6,1 «He e .

1 ■ J

5
í

*
i ;

> t
?
5

• í '
I

i1 
i

1


